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Processo FUNAI/BSB/4003/87. Denominação : Area Indígena ACIMÃ, Localiza 
ção: Município de Lábrea, Estado do Amazonas. Grupo Tribal: APURINÃ -f§ 
mília Aruak, língua Apurinã. População: 70 habitontes/08 flldeiü n . Situa- 
çõo Fundiária? Identificada/dei imi Cada polo Grupo dft Trabalho - for t . o r í  09 
n un 1347/íl(i o lIMl/OCi, com mipntfícl«r *i perímetro aprox l um s í o n de 40.6f<0 
lin/130 km, ronpoc ti vnmerita. Limitou luCnrd 1 tndoa ncravé» <ió Porcaria K' 
n» 3.901, do 15.12.87 (D.O.U. de 01.03.08), Cora flupertípie do 40.80Qha. 
Analisada pelo GTI - Decreto n? 94.945/87, foi aprovada pelo Parecer n= 
212/88 coto seus litnites alterados, associando às terras ACIMA a Flores­
ta Nacional Acima.

I - HISTÓRICO

A ocupnção dn região norte do País pelos portugueses deu-oo 
ntravóu doa grandes rios, om função da explotação do sous recuraojt v£
gotaÍ3.

Devido à variedade o à abundância dos produtos - ca£)tanJia,bO£ 
racha, caucho, especiarias, além da pesca e da caça de animais do cnjj 
co «5 dü polo - o rio 1’urun pasBou o uot uma das principais vlau do o c a s  

no para a exploração lutnnnlvn do oxtrnt1 vinmo.
lluronto todo o riéculo XVII, o l io Purun foi palco do ínúrtifsroa 

ejípodiçõoo que objetivaram novas conquistas torritorioiei; sua ocupação 

definitiva intensificou a caça e o extermínio de muitos grupos tribais 
habitantes daquela região.

A ocupnção e exploração econômica organizada do rio Purus foi 
acompanhada de atividndos catoquéticns realizadas por mÍBaõoa jesuítas.
O latifúndio o o oxtrntivinmo niíconoi tnvnm do grnndo contingente do mão 
-dc-obra, obtida através da caça e escraviznçSo da população indígena , 
bem como de grandes extensões de terra, tomadas de seus habitantes pri, 
m e i r o s .

Em 1G39, o jesuíta Cristóbal de Acuna registrou sou contato 
com aldeias indígenas ao longo do Purun. I!m 1B54, a expedição de João 
W i l k m m  do Motton regintrou a pronutiçn dots MURA, doB KATAUIXÍ, ').,n HAMJJ
Rll doo KATUKINA e dos S.TPÉ no Rio Tapauá; o a  JUTANA, 09 KOBOKATÍ o  o a

TARAIIAN viviam no rio Mucuim; e nos afluentes do alto curso do rio Pu
rua registrou a presença dosJAMAMADÍ „do<? APURINÃ, doa K0KAKA e dou PJ1
RUPURU.

Um 1HG1, nií tinão oitpl.uradorfi da Mniiool Urbano dn Ene arnnção cqj 
baton tí nprin tonou aldnian intelran Oort qrupofi JARAWAfíA, APUR/MX, CANV^ 
MARlí (KANAMARI), CAPATINÍ (KANAMATÍ)no Purua; em eeu afluente esquerdo,

o Mamoriá-Miriiu (ou Mamoriazinho), C o z escravos entre os UAHAARU; MUR.I 
NA; TER 110A N ; MANGUE; JAMAMADÍ e ARAPA.

Quanto aos APUR1NÍ, Manoel Urbano registrou a existência de 
17 aldeias, d e s cendo o Purun n partir do rio Ituxi, nos rios Ac ímã, Tu- 
miã, Mamoriá, Seruini, Pauini, Jauini, Innuini, Acre; non Ignropéa An>j 
ri e Teuini; às margens dos lagos Mataripuá, Inari e Siariliã; nas bar 

rciiãs do 0uici2; Íiysüisrsíri, Chucuri há' CacViaDá, Camaif: » e ?”tü CuTiiiã.

Evidenciava-se que a mno-de-obra indígena assumia relevante pg 
pel na concretização da exploração econômica na região do Purus; o pr^ 

ressn de escravidão iiitenni f icnva-no . várion yrupofi rovídam o a  ataíjijOE 
nofridos, levando o Governo Provincial n iegitíirior o subsidiar a oção 
missionária, visando escravizar e preparar os índios para o  trabalho bra 
Çal forçado.

Asnim que, entra 1IJ77 o 79, foram implantadas várias missões 
católicas porl-utjuosaa o protnHtanten lri(jle;ian entro on APURJHÍ d o a r : o a  
Sepnt iril, Tumiô o Mamoriá. Ainnontn aniiuaCadoramenCo o tráfico dír 

vos indiganaa g  o  processo de ('ioncaracc eri zaçKo cultural.

Calcula-se que, ate o inicio do seculo XX,a população indíge­
na do Purua e afluentes somava 40 mil pcsiRoas.

Os APSJRINÃ, autodnnomi nados POPINg A o u  KANGTTfí, ocupavam, to 
do o Purua e rcous afluentes, ortpec i a 1 m e n  te aqueles da margem direita , 
dosdo ,o Sopntini até o llyacu, al('m don rios Aquiri_,- Ituxi e afluentes.

Os APURINÃ da Area Indígena ACIMA, com população de 70 índios 
distribuídos em 0(1 aldeias permanentes,quase todas localizadas ao lon­
go tio rio Acima fmarcrem direita do alto curso do Purus) vivem da econg 

ir.ia ue subsistência (agricultura, pesca, caça e coleta), da extração do 
.latex o cõleta do frutçs e castanhas.

I I  -  s i t u a ç Ao f u n d i Ai u a

A Aroo [ndígenn ACIMA foi iders! i f i cndn/del imiCada pelo C n i f i O  

tle Trabalho - l'or(nrtnn I’ I ’ n» 1.147 (r 14ÍS1 de 00.0 O.íífi o ' A i, (j rerrĵ . - 
Clvamonto, quo ntirenentou propontn com nuperfícío o ijerímotro aproiíinia 
dos de 40.000 ha/l 30 km, abrangendo as terras necessárias à nobrevívéu 

cia físico o cultural do3 APURINÃ.

As turras ACIMX tiveram seus limites interditados através da 
Portaria PP n® 3.901, do 13.12.B7 e publicada no D.O.u do 01.03. f i fs, com 
superfície do 40.000 ha.

O  GTI - Decreto- n® 94.945/07, através do Parecer n< 212/ftR ,
aprovou a alteração dos limites de ACIMA e associou a esta Area a fio
resta Nacional Acimõ, deixando foro dos limites das terras inrlígenas
uma aldeia, nm seringal o área de caça, alérn do Igarapé ,Jác i . Tendo em
vintn quo não foram tomndnn n n medidnn íiubnequentera, a 3ccr<iUr ii dft 
Meio Ambionto não oficializou n crinçSo dn mencionada florerta, fonfo^ 
roo os tcirnios do OF. n a 1459/SBMAM/PM, do lf».00".91.

L e v a n t a m e n t o  F u n d i á r i o  r e a l i z a d o  p e l o  Grupo  d e  Tr í i b í i l í i o  n ã o  
a p o n t o u  a e x i a c ê n c l a  d e  n c u p a n t e t i  n ã o - £ n d i o n  nnt ACIMí,
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III - c o n c i .u s Ao

Considerando a tradicionalidade da ocupação'do rio Parus -ao

1 onqo de todo o anu curso - pela etnia APURIN*,o considerando serem o§ 
totrns r p p r w u v n t i v M  do «pena* porvno do t e r r i t o n o  imemorial <Sfl 

□ueles ídnios, esta relatora é favorável ao aprovei temento don estudos 
dn identificação realizados pelo Grupo de Trabalho de 1986 para o
Área Indígena ACIMA com superfície de 40.000 lia, cuja anuência foi con 
f) ripada ppja comunidade em correspondência datada do 3 0 .0 7 .9 1 , recomen 

,ln à f Pt;\ Comi nflSo o encaini nhamen to do prefiontii Parecer ao M i m n t e r i o  
l;i .loní içfl. p-'i i a apvovnçai:», bom ccmin nun ])uhl J naçafí rio üini ío 0 ficj.nl.

SILVIA REGINA BR0G1OL0 TAFURT

COMISSÃO sSPSCIM. DE ANALISE

RESOLUÇÃO N9 29, DE 11 DE OUTUtíRO DE 1993

A COMISSÃO ESPECIAL DE AnAlISE, ‘ instituída pelá Portaria de n- 
398 de 26 de abril de 1991, publicada no Diário Oficial, Seção II de 02. 
de maio de 1991, usando das atribuições que lhe são conferidas pèlo item 
I, tendo em visça o disposto no artigo 62 d o ■Regimento Interno, aprovado 
pela Portaria PP n 2 465 de 20 de maio de 1991, publicado no Diário Ofx 
ciai, Seção I de 28 de maio de 1991, dando cumprimento às disposições 
contidas no artigo 231 da Constituição Federal e artigo 3? dó Decreto n e 
22 de 04 de fevereiro de 1991, em reunião realizada a 09 de júlho de 
1991, deliberou:

I - Acolher o Parecer n 2 029 de 22 de julho de 1991,. da relato 
ra Antropóloga SILVIA REGINA BROGIOLO. .TAFURI, quanto ao aproveitamento

dí\ identificação o delimitação, objetivando a demarcação com a anuênci* 
do grupo tribal APURINÃ da TERRA INDÍGENA ACIMA localizada no Município 
de IiObrea, Estado do Amazonas, com superfície e perímetro aproximados de 
40.800 ha (quarenta mil e oitocentos hectares) e 130 km (cento e trinta 
quilômetros), de que trata o Proceiííio FUNAI/BSB/4003/87,

II - Esto Resolução entra em vigor na dota de suo publicação.

JOSÉ JAIME MANCIN

. . .  . r i T T V T n  4  P - I  A  TVT * / ^ T A M  A T  T \ A
f  . r  U i \ U r t V / l U  I M A L I U I U Í V U  D G J N B I Q  _ ■  ■ ■

DESPACHO K9 29, DE DE OUTUBRO DE 1991

Assunto: Processo FUNAI/BSB/40,03/87. Referlncia: Area Indígena ACIMÃ 
Interessado: Grupo Indígena APURINÃ. EMENTA: Aprova o relatóriode iden 
tifícaçao e delimitação da Area Indígena a que se refere, com fulcrono 
Decreto n 8 22, de 04 de fevereiro de 1991.

0 PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI,tendo em
vista^o que consta no Processo FUNAI/BSB/4003/87, e considerando o Pare 
cer n 2 029/CEA/91 de autoria da Antropóloga SILVIA REGINA B.TAFURI a 
provado pela Resolução nS 029/CEA/91, que acolhe, face as razões > ' e
justificativas apresentadas,. decidej

1 - Aprovar as conclusões objeto da citada Resolução,para a
final reconhecer os estudos e adequações à delimitação <3a Area Indíge­
na ACIMA, de ocupação do grupo tribal APURINÃ, com superfície e períme 
tro aproximados de 40.800 ha (quarenta mil e oitocentos hectares) e 

130 km (cento e trinta quilômetros) respectivamente, TòcãlTzaâS no- Mu 
nicipio de Labrea, Estado do Amazonas. ~

2 " Determinar a publicação no D.O.U. do Parecer, Resolução, 
Memonal^Descritivo e Despacho, na conformidade do Art. 25, § 76 do Dg

T 3*' Encáminhar o respectivo processo de demarcação. ao Minia 
da Justiça, acompanhado da Minuta de Portaria Oeclaratória, Dara 

a aprovação. “

SIDNEY FERREIRA POSSUELO



HKMORTAL DESCRITIVO flE DELIMITAÇÃO

niíNÜHINA^UVO ,
/troa Indígena Acimã 

Portaria d e 'Interdição n fi 3.981, de 15/12/87

ALDEIAS INTEGRANTES

GRUPOS INDÍGENAS 
Apurihã

i.o c a l i z a ç Ao
■WNICÍPIO ; Lábrea ESTADO : Amazonaa
íUDR : 5* ADR : Lábrea

COORDENADAS DOS EXTREMOS 

5XTREMOS LATITUDE LONGITUDE
■íORTE : 07° 44' 36" S 66° 02' 22" Wgr,
t.ESTE : 07° 4 7 ’ 07" S 66» 02' 21" Wgr.
SU1, ! 07° 5 6 1 40" S 66" 1 6 ’ 00" Wgr,
DESTE > 07° 47' 59" S 66a 10' 32" Wgr.

BASE CARTOGRÁFICA

'JOHENCLATURA ESCALA ORGAO. ANO
'II - 1.230 1/100.000 ' D S G: 1.904 ‘

Ar EA : 40.800 ha (quarenta mil e oitocontos hectares aproximada­
mente) .

PERÍMETRO : 130 Km aproximadamente.

Descrição do Perímetro

NORTR : Partindo do Ponto 01 do coordnimdnn qpoy r i i  ( i r . r t n aproximado» 0 7 “ 
4 7 ‘59nS e 6 6 ° lfl132"Wgr., situado na confluência do Igarapé Cachoeirinha 
(Machadinho) com o Rio Acimã, segue por este, no sentido jusante, até o 
Ponto 02 de coordenadas geográfican aproximadas Q7o4fl'10"S e b b ” 0 9 ’37" 
Wi?r . i f i tu.ido . isn confluência com uin igarapé nem denominação; doí, segue 
no srntido montante pelo citndo igarapé, nt.é nun cnbacolra n o Ponto 03 
Jo coordenadas» geográficas aproximadas Ò7‘l4 6 ’31'l3 a 66° 10'02''Wgr. j daí, 

pegue por uma linha reta no rumo noroest»e, até o Ponto 04 de coordenadas 
geográficas aproximadas 0 7 M 5 129"S e 66°10108"Wgr., situado na cabeceira 
do Igarapé Grande; daí, segue no sentido jusante pelí> citado igarapé até 
o Pont.o ,05 de coordenadas geográficas aproximadas 07°44'36"S e 66°02'22" 
W g r ,

LF.STE : Do ponto antes descrito segue por uma linha reta no rumo aul, 

fitó o Ponto 06 de coordenadas geográficas aproximadas 07°47'07''S e 66“ 
'12 1 21 "Wgr. , situado na confluência do Igarapé Jaci no Rio Acimã.

Slllj : tio ponto antes descrito negue no sentido montantf» pelo Igarapé 
Jaci até sua cabeceira, no Ponto 07 de coordenadas geográficas Aproxima­
das 0 7 * 5 6 ,06"S « 66°17’4 3 "Wgr. ;

OlíHTK : Do ponto .intcs d<’ncrito neguo por urna linha ríta no rumo noroes­
te* ntí o Pont o Ofl «1«! coordenada» geogrófican aproximadas 07*55*08*8 *
nti" I 7 1 *iH"Wçir . , situado na cabeceira do Igarapé Cachoei rinha (Machudi- 
nho); daí, spgue no sentido jusante polo citado i.gornpé até o PontO 01, 
inicial da descrição. i ■

Ürasília, 22 dn junho <)&■ 1991.


